
Em 40 anos, desmatamentos no
Brasil derrubaram área maior
que a Bolívia
Uma  área  maior  que  a  Bolívia  é  o  tamanho  do  território
brasileiro que teve a vegetação nativa convertida em função da
atividade humana entre os anos de 1985 e 2024. Foram 111,7
milhões de hectares, ou o equivalente a 13% de todo o país,
segundo a Coleção 10 de mapas anuais de cobertura e uso da
terra do MapBioma, divulgada nesta quarta-feira (13).

O estudo revela ainda que esses 40 anos reúnem os períodos
mais intensos de perda das áreas naturais, desde a colonização
do Brasil.  Segundo o pesquisador Tasso Azevedo, coordenador-
geral  do  MapBiomas,  60%  de  toda  a  área  foi  gradualmente
ocupada  pela  agropecuária,  a  mineração,  as  cidades,
infraestrutura e outras atividades antes do período estudado.
“Os 40% restantes dessa conversão ocorreram em apenas quatro
décadas, de 1985 a 2024”, afirma.

Nesse  período,  o  Brasil  perdeu,  em  média,  2,9  milhões  de
hectares de áreas naturais por ano. A formação florestal foi a
mais suprimida, com redução de 62,8 milhões de hectares, o
equivalente ao território da Ucrânia.

As  áreas  úmidas,  que  envolvem  floresta  alagável,  campo
alagado, área pantanosa, apicum, mangue e corpos de água e
reservatórios, também diminuíram ao longo desses 40 anos, com
redução de 22% em todo o país.

A maior parte do cenário modificado recebeu o uso de pastagem,
com 62,7 milhões de hectares, e agricultura, com outros 44
milhões. Os estados que tiveram o território mais ocupados
pela agricultura foram o Paraná, com 34%; São Paulo, com 33%;
e o Rio Grande do Sul, que tem 30% da área ocupada pela
atividade.
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De acordo com os pesquisadores, a pecuária, no acumulado de
todo  o  período,  tem  maior  atuação  na  supressão  de  áreas
naturais por causa do crescimento da agropecuária em áreas já
abertas  anteriormente  pela  pastagem.  “De  forma  geral,  a
expansão da pecuária parou no início dos anos 2000 e começou a
se estabilizar. Atualmente, ela tem pequena tendência de queda
da conversão”, diz Tasso Azevedo.

Biomas

Nas quatro décadas pesquisadas, a Amazônia foi o bioma que
perdeu a maior extensão de cobertura verde. Foram 52,1 milhões
de  hectares.  O  Cerrado  teve  40,5  milhões  de  hectares  de
vegetação nativa suprimidos

A área natural da Caatinga convertida foi de 9,2 milhões de
hectares e a da Mata Atlântica, de 4,4 milhões.

O Pantanal, por sua vez, teve 1,7 milhão de hectares e o Pampa
perdeu 3,8 milhões, sendo o bioma que teve maior perda de
vegetação nativa proporcional ao tamanho do território: 30%.

Histórico

Na primeira década, até 1994, foi registrado aumento de 36,5
milhões  de  hectares  de  áreas  antrópicas,  convertidas
principalmente em pastagens, mesmo sendo o período em que 30%
dos  municípios  registraram  o  maior  crescimento  de  área
urbanizada.

A transformação mais significativa ocorreu na década seguinte,
quando  a  conversão  de  cobertura  verde  para  agropecuária
totalizou 44,8 milhões de hectares no país. Dessa área, a
expansão da agricultura representou 35,6 milhões de hectares.
Também foi nesse período que o chamado Arco do Desmatamento na
Amazônia se consolidou.

Nos últimos 40 anos, o período entre 2005 e 2014 foi o que
menos sofreu mudança de uso do solo, quando 17,6 milhões de



hectares de vegetação nativa foram suprimidos no país. A maior
parte afetada – 15,4 milhões – foi de floresta, que inclui
formação  florestal,  savânica,  floresta  alagável,  mangue  e
restinga arbórea.

Nos últimos dez anos, a degradação da cobertura verde voltou a
crescer,  segundo  o  estudo.  Enquanto  a  mineração  aumentou,
principalmente na Amazônia, a expansão agrícola desacelerou em
todos os biomas, não impedindo o surgimento de mais uma área
de  desmatamento  na  região:  a  Amacro  (Amazonas,  Acre  e
Rondônia).

 Uso do solo

O estudo do Mapbiomas é o mais completo já realizado no Brasil
sobre o uso do solo, com 30 classes mapeadas e dados de 40
anos. Nesta edição, o levantamento recebeu mais uma classe com
o mapeamento de usinas fotovoltaicas, que se expandiram pelo
país entre 2015 e 2024, com 62% da área mapeada concentrada na
Caatinga. “É a primeira vez que a gente acrescenta uma classe
de infraestrutura como mapeável dentro dos biomas, que é a
classe das fazenda solares e que virou um uso da terra no
Brasil”, destaca Tasso Azevedo.
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O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal


Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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